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- CHRONICA 


Quarta feira tornou a Policia a 
fazer das suas. À Policia a fazer 
das snas é a Policia a desembai- 
nhar os terçados, a descarregar 
golpes sobre o cidadão pacifico, a 
semear a insurreição — nos espi- 
ritos e nas orelhas. E, tanto este 
é o papel da Policia, que essa 
instituição — pode dizer-se — 
existe para se fugir d'ella. 

O maior perigo para o urbano 
passeante das ruas — notou-o ha 
tempos um eseriptor ilustre — é 
encontrar pela frente um agente 
da Ordem. Uma farda escura so- 
bre um corpanzil rotundo, d'onde 
se vê o arreganho marcial d'um 
bigode e pêra, faz sempre um ca- 
lafrio na espinha, egual*ao que 
produz a espectativa d'um croco- 
dilo, de guella aberta nas margens 
do Cuanza. 

A gente approxima-se da Poli- 
cia a tremer, não vá ella estar 
com os seus fumos heroicos e en- 

“tão — O! tempos do Lidadór e 
D. Fuas! — cada chefe semelha 
um propagandista de Pharmacia, 
mantendo a Ordem para vender 
arnica. Hoje, mesmo, quem se re- 
solve a sahir de casa, tem o cui- 
dado de levar uma arma, para a 
usar, nas circumstancias propi- 
cias, contra quem? Contra a Re- 
volução ? Contra a Policia! 

N'ella é que reside o terror, 
ella é que semeia o panico e — 
preciso se torna sabé-lo — quaes 
os intuitos da Policia quando se- 
meia o terrór e o panico? Defen- 
der a Ordem. A Policia tudo isso 
faz para manter a Ordem e — di- 
gamo-l'o com verdade — a Ordem 
fica mantida, segundo a noção 
policial da Ordem. 

O Governo Civil tem, ácerca 
do socégo social, um criterio mais 
ou menos curto, em virtude do 
qual exerce o sen dever — espa- 
deirando e assassinando o publi- 
co. Meia duzia de cutiladas bem 
energicas, um gasnete apertado a 
capricho, o Governo Civil tem 
socegado a Lei e restabelecido o 
equilibrio das massas. 

Pelo menos — queremos acre- 


dita-l'o — é a consoladôra certêza 
em que fica a Policia, depois de 
nos tér espancado e insultado, 
contundindo assim a nossa cabeça 
e o nosso caracter: Para que o 
numero 1.050 d'uma esquadra 
qualquer, ao amolar o sabre dos 
golpes distribuidos, o faça na me- 
lhor disposição d'espirito, é pre- 
ciso que o 1.050 seja uma feroci- 
dade encarnada ou uma noção 
extravagante da Ordem. E” a pri- 
meira, é a segunda, é a reunião 
das duas, não é nenhuma? 

Quanto á ultima, podemos affir- 
mar sem mentira que o é. Uma 
das causas dos disturbios feitos, 
ou se levante um viva ao sr. Af- 
fonso Costa ou se levante uma 
barricada na rua do Principe, é a 
idéa que a Policia tem incrusta- 
da, sobre a Ordem e sobre o Di- 
reito. Essa idéa, vamos a analy- 
sa-la em face dos ultimos acon- 
tecimentos, levando a Opinião 
Publica a desculpar, senão a 
absolver, os pretorianos que ha 
pouco a espancaram. 

O Governo Civil imagina a Or- 
dem — uma coisa collocada em 
cima, á qual se obedece, mande 
ella o que mandar. Está em cima 
o sr, Ferreira do Amaral? À Or- 
dem é o sr. Ferreira do Amaral. 
Quaes as idéas d'este senhor? 
Monarchicas ? A Policia é monar- 
chica, Tudo o mais que não fôr 
monarchico é desordeiro e a Poli- 
cia, na sua qualidade de ordeira, 
vae Jogo dar-lhe o devido corre- 
etivo. 

Os inimigos da Ordem, se- 
gundo a Policia, são os inimigos 
do er. Ferreira do Amaral. Os 
inimigos, mesmo pessonesç do 
sr. Ferreira do Amaral, são de 
egual modo inimigos da Ordem. 
Ha um viva á Republica? Quem 
o deu? Um inimigo da monar- 
chia? Não, senhores! um inimigo 
do sr. Ferreira do Amaral. Ha um 
morra a este marinheiro? Quem 
o deu? A Policia o julga: um re- 
publicano assanhado. 

Actualmente a Ordem é o 
sr. Ferreira do Amaral ea desor- 
dem tudo quanto lhe fôr desagra- 
davel. Hontem, a Ordem erá o 
sr. João Franco. A'manhã, a Or- 
dem será a Republica. Em nome 


de qualquer d'ellas, a Policia é 
violenta e é violenta porque é fa- 
natica, porque vê pouco, por ou- 
tra, porque vê só a pessõa que 
representa o Ordem e não a Or- 
dem na sua fórma abstracta. Con- 
cretisada a Ordem nos republica- 
nos, a Polícia era capaz, se a dei- 
xassem, de dar uma trépa no 
sr. Ferreira do Amaral, que pu- 
nha o illustre maritimo a pontos 
e a fios de linho, 

A Policia, portanto, defende a 
Ordem, e todo o mal consiste em 
que ella defende uma Ordem mal 
comprehendida, na qual inclue 
duas forças: quem manda e quem 
é mandado, admirando cegamente 
aquelle e abrindo lanhos na ca- 
beça d'este, Calhou ser o sr. Af- 
fonso Costa? «E! a desordem, 6 
4:630! Dá nºesses diabos !» EE” al- 
gum crédor d'um membro do go- 
verno? «Atira-lhe, ó 596, que 
esse malandro é um republica- 
no !n 

O que se torna preciso ? Fazer 
bachareis todos os policias, com 
sociologia bastante para compre- 
hender Spencer e Le Bon? Dar- 
lhes, ao menos, algumas lições 
de Direito, até elles poderem equi- 
parar o direito de falar n'um cen- 
tro com o direito de falar n'um 
ministerio ? Nem tanto! Basta uni- 
camente vêr o homem, que se 
agita dentro do policia, afim de 
saber se 4 monstruosidade de fóra 
corresponde à monstruosidade de 
dentro. 

Dispamos a farda áquelle que 
além vae, de modos furibundos e 
atrevidos. Encadernemo-]'o huma- 
namente, n'um cheriotte do nosso 
Grandella e embora pareça im- 
possivel — vê-"o-heis um homem. 
estimavel, que vos offerece lume 
com toda a galantaria: «Ora 
essa, cuvalheiro, tem a, bonda- 
de!,..» O mammifero existente 
no policia é, como já tereis visto, 
uma pessôn de excelentes idéas 
politicas, tão agradavel e civil 
para com o ferrenho monarchico 
Julio de Vilhena como para com 
o revolucionario Antonio José. 

Onde está, n'esse caso, a trans- 
formação? 

Na farda. O individuo, dentro, 
da farda, fica dentro do Regimen. 


Ola Do im espan- 
lhos ensanguenta- 
É FEI e na Elle, que no 
convivio particular não mataria 
uma mosca, no seu logar de Força, 
mataria o proprio Jesus, se Jesus 
se FR Ap de falar n'um comi- 
mal, pois, é esse —a farda. 
O polícia, fardado, é a encarna- 
ção da Ordem que defende. Seme- 
* lhante Ordem — bem a sentis — é 
o eriterio monarchico dos nossos 
governos, O policia só poderá ser 
gente, quando o encarregarem de 
- defender um principio, fundado 
ma tolerancia e na Liberdade, um 
— rvegimen onde imperem, não osho- 
mens mas as idéas. Antes d'isso, 
& € uma monstruosidade e uma ver- 
gonha, porque é a monstruosidade 
e a vergonha do Reginen, a de- 
fender-se da onda já proxima, 


E pe O. 
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P'ró namoro adocicar. 


Ro egrejas padres gordos 
ga sermões dos de escacha, 
P vezes se encaixa 
Pts ás heresias, 
 emquanto as mamãs se benzém 
namorando as filhi 
oa as belas, coitadinhas, 
A Não querem ficar p'ra tias. 
tempo santo da quaresma 
que ás vezes o demonio 
ta muito 


lo se deve comer carne 


pac em guloseimas, 
cem-se de toleimas, 


O amor não quer jejum ! 
Oscar, 


N'uma reunião eleitoral no Cen- 


tro Botto Machado o povo rece- 
beu o dr. Aftonso Costa com pro- 
Jongadas ovações e vivas, 


ado Lao dios à? 


Pois não foi preciso mais para 
a policia espadeirar toda a gente 
e atropellar quem encontrou. 
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Quereriam os calmantes mudar 
a festa de 18 de Junho para 18 
de Março?... 

Olhem que é cedo, para «caval- 
larias altas» ! 


Em poucas palavras 


Reclamo publicado num jornal a 
uma cruzada que ninguem sabe em 
que está cruzada: 


*iproS, major sorvigo que pódem jk pres: 
tar À Cruzada os sens numerosos amigos, é 
alistarom-se como colleetores o enviarem os 

sous nomes á Cruzada,» 


Já sabem. 

Alistem-se depressa que se não per- 
dem o logar de colleetores e são ape- 
nas nomeados: canos de exgotto ! 

E estão com sorte. 

= A philarmonica d'Arrentella foi 
geo de tocar pelas ruas na tarde 
festa no thentro da Trindade. 

que O governo da acslmação, a 
ito ide philurmonicas e fungagás, 
o aaa que lhe toquem a musica do 


mira dis que o Xudo não 
está cá mas se esteve não precisava de 
andar escondido. 

Isso sim. 

Quem é que disse que elle tinha 
medo ?... 

Escondido com o rabo de fóra, não; 
ds claras mas com o rabo entre as 
pernas ! 

— O orgão do jesuitismo, depois de 
se inflammar em sacra ira com os he- 
rejes, diz: 


- Mas Deus não caiu. Não cae. A ma- 
gestado divina permanece innecestivel à ira 
lo verme. 


Deus não cae nem caiu nunca, o 
que acreditamos. Não pomos porém o 
rabinho do nosso gato pelas quédas e 
escorregadelas dos bemditos queixos 
jesníticos. 

Ha tanta benta bonita... 

— Dois jornaes de grande circula- 
ção Spec: espalhar o bonto que o Xuão 
esteve em Portugal a comer bellos 
queijos na quinta da Cardiga. 

Não acreditamos. 

S. Ex. teria antes escolhido a quin- 
ta da Formiga para melhor obrigar os 
thalassas a fazer mecher a nora das 
eleições. 

— Os thalassas do Brazil fazem es- 
palhar por lá eque o governo está ne- 
gociando com a Inglaterra a cessão de 
seus direitos nos territorios coloniaes 


PR De O 


da Africa e bem assim com a Allema- 
nha diversas concessões na costa ocei- 
dental.» 

São capazes de tudo os malditos ! 


Lá-Conrco. 


Carta aberta ao nobre presidente 
do conselho 


Parodia à parodia metrica de Pet: 
Mara à na a pro Ens 


go 6 gone de Oninões, 
um padeo a vorsejar em jaulas de leões, 
trleh mem nada, 

ima marcada 
“Sofréa! Tende mão em tantos desatinos, 
Exclama o tonsurado em berros 
Ha aqui concordancia, ha aqui 
Pois consentis, ministro, nm 
Claraboia no cimo e cara tri 
Collocar sobr o Varso a su n 
E fazer-lhe peor do que fuzis 
log cristãos? O" amou senhor, não quero: 
Que o minha patria, um reino onde by " holi- 
E da do padi sa 

ata alga ro as verdejantes patas, ( 

Elie dia Tendo mto em tania ds binar 
Vá! ministro! eim “quo leiam 08 meninos 
Estas coisas ervei, da Parbaro contexto, . 
Die a eo extapido pretexto 
Do encorragar a musa 0 eapedaçar-lho os dentost - 
Não aporteis no selo as perfidas serpentes, 
Poda alle am vorso mais obtuso que um penedo. 
Son d/essa opinião. Áeio que não é cedo 
Nro livrar o na 
Dos quaes o maior é o Pf "Nnes 


aron 
Tavares. 


Par Da BoLora. 


Gloria ] 


«Uma casa importante de Lisboa 
despediu quatro dos seus empregados, 
sendo um com quinze annos de casa, a 
pelo facto de não querem usar gravata , 

“ 
; 


preta.» 
Do Mundo, 


Ainda ha portuguezes. 

Temos pena de não saber o | 
nome da casa para aqui o estam- 
parmos em quadro de honra, na: 
galeria da thalassice indigena. 

Realmente o uso de gravata 
preta é uma prova de rigoroso pe- 
sar nas alturas do collarinho. ' 

Gloria aos amargurados pa- 
trões. 


Retiro eleitdil... ao ar livre 


RARAS 
ESPECIALIDADE DA CAS) 


CA RNÉIRO 
BATATAS 


ass 
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calmação ... O" Zézinho Wd'isto 
» Alto! Nada acceites d'essa 


Dlha para as arvores meu filho!... 
- Descance mesinha que eu já mbu lá com cantigas... 


u 


EST 


Informa-se nas altas regii a 
monarchia anda pipe. né cs le 
numero de adhesões á causa democrar 
tica. 

O que mais incommoda os partida- 
q rios do regimen é que esses adeptos 

são todos homens de talento. 

Talvez quizessem que fossem os 
= burros... 
Esses ficam onde estão e estão muito 
bem. 


Quando os homens talentosos 
Sahirem rudes, sinistros, 
Enjoados, desgostosos, 

E" que os burros gloriosos 
Inda chegam a ministros! 


+. 
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) No famoso Portugal o padre Mattos 
ato. ote, descobriu um nefando atten- 


tado contra a sua importante pessoa. 
Nada menos de dois embuçados tra- 

gicos e esbugalhados que lhe sahiram 

ao encontro, um a tapar-lhe a heroica 

retirada e o outro a atacal-o por detraz. 
Sala que era beroismo e mau gosto 

À atacar o sympathico reverendo pela re- 

taguarda, * 

Mas aquillo foi sonho. 

g e : 

] O reverendo ainda se julgará com 

; cara para que alguem pense n'isso ? 

Francamente o declaramos : 

, 


Nem mesmo com Torre e Espada, 
= Venora que assaz presamos, 

Alguom do mau gosto achamos 

P'ra tão sinistra embuscada! 


“ 


Consta-nos que o inquerito aos actos 
da policia nos acontecimentos do mata- 
gatos, deu uma topada e partiu uma 
perna. 

E" por isso que elle anda em mules 
tas. 

Desejamos-lhé as melhoras. 


E d'uma fórma bem terna 
Em pró das melhoras suns, 
Desejamos-lhe á moderna 
Que por partir uma perna: 
Não parta as duas! 


Os estudantes do Iyceu tiveram de 
arranjar um peditorio em favor de um 
expedicionario que depois de ter com- 
batido em Africa foi posto na rua pelo 
crime de... estar doente & impossibi- 
litado de serviço. 

Definitivamente a patria paga muito 
bem a quem a serve. 

A patria monarchica, entenda-se. 

4 


Se o pobre expedicionario 
Não viesse ascim tão mal, 
Arranjava bom salario, 

Sendo em tidos campanario 
Tuflueste-cleitoral. 


Animatographo... vivo 


E ER as os toda a gente e 
mais os poucos parti- 
darios i re 


cantam. 

Muito gostavamos nós de os ver a 
dançar !... 

Se não houver voz para lhes cantar 
a canção do thalassa... thalassa! to- 
quem-lhes a pavana que elles devem 
conhecer essa dança. 


Como o dito da formiga 
A” cigarra gastadora 
Que só pentou na cantiga, 

les querem quem lhes diga: 
— Cantaste, pois dança agora! 


ORLANDO. 


— e — —— 


Paraphrases 


(uO% moxzos no 7.º VOL, DAS olkas bi nOCAoR) 
I 


Tendo 0 terrivel Granadeiro à vista, 
Messias que deixou grotesca fama, 
«Franquistas ex-heroes ! (mui alto exclama) 
Um thalassa servil, papel sacrísta.) 


«Lamentas do poleiro a atroz conquista 
Que sobre nós immenso mal derrama o 

igso o em tom levantado o chefs chama. 
Elle martyr de santo já na lista 


CE dhorauão diz: «foi-se 6 mbu arrjô; 
Nossas faces tornaam-so amarelas, 
De mim mesmo e de vôs eu tinto nojo! 


Nem já morder podemos nas canellas 
do nosso vil 7 
Que tristeza morrer por. 


Nrves. 


Onde pára o João Franeo? 


Depois de dispendiosas e mira- 
bolantes pesquizas feitas de pólo 
a pólo pelas cinco partes do mun- 
do, cançados e moidos, consegui- 
mos a final descobrir o paradeiro 
do illustre granadeiro o sr. João 
Franco. 

Confessamos que não foi o nosso 
apregoadissimo talento e mais par- 
tes adjacentes quem fez tão lumi- 
nosa descoberta. 

Foi apenas o acaso. 

Passando pelo taboleiro dos 
pãesinhos, vulgo Chiado, encontrá- 
mos o venerando Opportuno que, 
como se sabe, está sempre bem in- 

k 


1º) Referia-so ao 18 de junho e ao 1 de fovaralro. 


ati dd 


formado dos mysterios de varias 
casas occultas. . .. e publicas. 

Veiu-nos ao bestunto perguntar- 
lheo paradeiro do grande estadista. 

— Onde pára o João Franco? 
(sem offensa ao Ferreira Pinto Cas- 
tello Branco.) 

— Onde pára?! respondeu-nos 
a rir alegremente, com aquelle ar 
ironico de tre de revistas no 
D. Amelia. Ora essa?! Venha d'ahi 
que lh'o apresento. 

Foi um instante. 

Perplexos, de olhar faiscante, 
frementes dealegria,tivemospouco 
depois a dita de tornar a vel-o, 
amal-o e... reconhecel-o. 

Façam o mesmo os leitores e 
vejam a ultima pagina, que lá o 
encontram. 

Aconselhamos os leitores ami- 
gos a que digam a quem lhes 
perguntar pelo celeberrimo Dicta- 
dor que compre o Xudo. 

Isto sem reclame a este nunca 
assaz exgotado jornal. (Já estamos 
a reimprimir o ultimo numero e. 
siga a concorrencia, sempre cago- 
tados para alegria nossa.) 

O ADMINISTRADOR, 
dia 


Ricos... ticos 


(Fadinho da “accalmação”) 
Musica de (7) — Palavras de Ferreira do Amara! 


A Vilhena é quem mais pode, 
A Luciana é amiguinha, 
Deixem-se de pallios ricos, 
Vamos todos p'ró pagode 
Ricos ticos, ticos, ticos, 


Dá cá uma pançadinha! 


Nas eleições é valente 

A tropa republicana, 

Não haja pois mexericos. 

Se contrariam a gente, 
Ricos-ticos, ticos, ticos, 

Logo a accalmação se damna! 


P'ra'legrar os rotativos 

Faz-se a coisa em atres metades» 
E 4 falta de tesos chicos 

Por bem diversos motivos 

Ricos ticos, ticos, ticos, 

Vamos ás «necessidades». 


Mas se a urna nos aflóga 
E nós temos grande azar, 
Por causa dos demonicos 
Se tudo isto dá em dróga 
Ricos ticos, ticos, ticos, 
Vae o petiz passeiar !. « 
Reprodueção feita pela mão cunhota do 
Onsanpo. 


DR SN O qe 


Cambios... á meia volta 


A Verdade Taurina, advogando à 
causa dos touros de morte em Portu- 
gal, tem varios argumentos. .. fortes. 

Um d'elles, o melhor, o mais deci- 
sivo, é à choradeira da deficiencia da 
alimentação, que occasiona por anno 
milhares de creaturas victimadas pela 
tuberculose 

Diz que, morrendo os touros na pra- 
ça, já a came seria mais barata!... 

Esta não lembra ao diabo! Então 
seis ou oito touros que se matassem a 
mais todas as semanas iriam de alguma 
Tórma influir no preço do kilo 2... 

Além disso não me consta que os 
touros, depois de lidados, sejam met- 
tidos em qualquer asylo e que ao fim 
de muitos annos se atire com os seus 
TS para a valla commum.. . 

o matadouro, acre- 


Arranje outro argumento que este 
não servo. K o 


.... 


gerado. ta 
taurom go 

apanhara albároia na bocea 
do estomago. « 

Oh! amigo Zé Jaleco, olhe que o es- 
talo foi no... sim senhor, o amigo en 
tende, foi mesmo o que se chama um 

Ea um olho, e não consta que 0 
pape senão pela boquinha linda 
Cloe MMOs, + + 

ar ao... tu estás 
626 Jaleco.» Ra 


Ea 


Pereira levantou no do- 
iabos ! 
com o Martins por- 
que o Theodoro auxi- 
asso a lido do quarto touro... Fez 
mal o Fernando. Que diabo! o Theo- 
“doro não iria decerto, apesar de tudo, 
à compromettel-o propositadamente. . + 
E elle é que ganhou com isso, por- 
“que levou muitas palminhas dos varios 
jo nho se enfronham nos bastidores 
nchicos é que estão promptos 
re a dar razão a quem lhes pa- 


senhores.., o Theodoro até 
“e mais dois pellinhos lhe fugi- 


| época com varios sustos, 
no primeiro touro,o Manuel Ca- 
aterra,.. EVuma coisa cu- 
este cavaleiro cahir.. . Faz- 


O dos A Áfd: 


p alle, que é quasi da côr do / 
na E 


O Malagueio na primeira corrida, 
segundo o cartaz, fazia parte da eua- 
drilla do Revertito; n'outra corrida, 
naturalmente já estava incorporado na 
do novo espada, é assim variando, con- 
forme variam os matadoros no Campo 
Pequeno. 

Pois é pena que sendo o rapaz tão 
bomzinho artista, como se não pode ne- 
gar, esteja hoje com um patrão e áma- 
nhã logo com outro... 

Porque não arranja um empenhosito 

ara ser contractado da empreza da 
Eragalioitaopo Pequedo? 


Má Lingua, 


Ha tempo para tudo 


Uma distinctissima escriptora, 
que todos nós presamos, diz no 
final de um bello artigo: 


e" preciso que não se pense só- 
mente sendiacasinladãa. da mas que 
se cuide il te de preparar uma 
geração alva, e nobre.» 

; De dia, com convicção, 

Das eleições qual açoite 

Tudo trata com paixão 

De arranjar a geração 

Isso trata-se de noite! 


Theatros 


D. Amelia 


No proximo mez de abril 
Retira, mas com certeza 
D'este elegante theatro 
Companhia portugueza, 


Vamos ter a zarzuella 

Que é d'arrebitar o béque, 
antes, ha peça bella, 

A grande comedia O leque, 


Ha sempre excellentes peças, 
Ha sempre grande alegria; 
As damas, cheias de préssas, 
Correm prio D. Maria. 


- Trindade 
RES 5 “p'ra muito tempo, 
“ira a zoilos não quadre; « 


* E" optimo passatempo, 
Revista Em nome 


* e kiosques. i 


Muita graça, boa musica, 
E” um mimo de riqueza. 
Leitor, não deixeis de vela, - 
Porque gostes, com certeza. 


Avenida 


Após o labôr do dia 

Se quereis noite divertida 
Ide com vossa familia 
Ao theatro da Avenida, 


Gymnasio 


Leitor amigo, se quer 

Rir, rir até se fartar, 

Vá hoje á noite ao Gymnasio 
Ver comedia de encantar. 


Principe Real 


Drama de grande espectaculo, 
Uma belleza, um primor ; 
Tem doze quadros perfeitos, 
Puramente encantador ! 


Desempenho mui correcto, 
Onde Álvaro reaparece 

E que tem tido applausos 
Sem favor, porque os merece. 


Rua dos Condes 


Graça sem pornographia, 
Uns quadros muito catitas, 
Peça de muita alegria 

E tem carinhas bonitas !... 


Desempenho regular, 
Não julguem, que isto é laracha, — 
Vão vêr, e hão de gabar 

A revista Ou vae ou racha. 


VARESTA. 


Homenagem aos defensores da 
liberdade vietimas do dietador, com 
os rotratos dos Drs. Antonio José W'AI- 
molda, Affonso Costa, Egas Moniz, João 
Pinto dos Santos é dos srs. João Chagas, 
Visconde da Ribeira Brava e Prança Bor- 
gos, acompanhados d'um brilhante artigo 
devido á penna do ex.” sr, Santos Ta- 


aros. 
Este trabalho constitue uma recorda- 
ção do mez de janeiro, ] 
A edição é de luxo, impressa em 
psi papel conchet, propria para qua-- 


Pedidos “ao editor Estevão de Carva- 
lho, rua da Cruz dos Pogáes, 84, 9.º 0sq. 


No PORTO; A. Dias Pereira & D:— 
R, la Cancella Velha, 57, 


A” venda em todas as tabacarias 


O paradeiro do João Franco 


O Opportuno... Até que o descobri!... Não o conhecem? 


